
A Feira de Campina Grande nasce na rua. As ruas configuram cidade. A cida-
de se conforma como mercado. Essa dinâmica aponta para um entendimen-
to da rua como mínimo fator comum, elemento no qual as trocas são feitas, 
onde freguês e fazedor se encontram. A Feira começa na pedra da rua.

Essa compreensão da rua como elemento fulcral direciona a postura da pro-
posta de intervenção aqui apresentada. Os elementos projetados procu-
ram ter pouca presença no espaço, atuando como um fio organizacional de 
mínima interferência que permite a continuidade da feira como organismo 
vivo. Não há necessidade de que as novas articulações sejam notadas, todo 
interesse está em revelar o que é imaterial.

Como uma maré que baixa e revela o patrimônio submerso, as marquises 
propostas mantêm proteção para sol e chuva mas revelam a volumetria do 
mercado original, antes ocultada da paisagem de Campina pela escala mo-
numental da antiga cobertura.

A intervenção proposta parte do pressuposto de descortinar o mercado, 
não propondo uma grande cobertura com alguma geometria contemporâ-
nea em substituição à existente, mas devolvendo suas feições originais de 
mercado urbano, aberto e público.

Ao redor dos edifícios originais do Mercado Central, agora revelados, se 
materializa um sistema estrutural metálico modular de simples montagem. 
Esse sistema único e versátil cumpre três finalidades: (i) funciona como 
marquise que organiza os eixos principais da feira, identificando acessos e 
tornando-se elemento referencial de orientação para o público; (ii) configu-
ra-se como estrutura para os espaços fixos de vendas, permitindo abrigar 
diferentes modelos pré estabelecidos que se adequam às especificidades 
dos produtos ofertados, também podendo gerar espaços expectantes de 
passagem e possível utilização efêmera de vendas; e, por fim, (iii) se desdo-
bra como estrutura para os equipamentos relacionados ao plano geral da 
Feira, caracterizando as construções que contemplam os programas inseri-
dos no corpo dos Armazéns, no corpo do Cassino Eldorado e no entorno do 
edifício do Pau do Meio.

implantação
1:1250

isométrica do conjunto | largo e edifício do pau do meio + mercado central + armazéns + cassino eldorado + ruas da feira

fluxo automóveis 

fluxo entrada de cargas no mercado 

vagas rotativas de carga e descarga

estacionamentos existentes

cruzamentos de maior fluxo do mercado

ocupação de barracas móveis

lotes de apoio para armazenamento
de barracas móveis


